
R E S U M O

No cenário atual, os órgãos públicos estão passando por várias mudanças no sentido de 
melhorarem o seu desempenho e obterem eficiência organizacional, e a informação de 
custos pode ser um elemento fundamental para esse processo. Assim, surge a questão 
de pesquisa desse trabalho, que é como realizar a apuração e a análise de custos em uma 
unidade acadêmica de uma universidade pública federal, com o objetivo de apurar e anali-
sar os custos dos cursos que compõem a unidade. O método utilizado para o estudo foi 
a pesquisa-ação. O resultado obtido demonstrou a composição dos custos diretos, indi-
retos, fixos e variáveis, indicando que a mão de obra direta foi o item de maior consumo 
de recursos em todos os cursos. Apesar disso, os gestores da unidade não têm autonomia 
para intervir na gestão desses custos, uma vez que eles são amparados por legislações. 
Apenas os demais custos são passíveis de intervenção. Foi elaborado um plano de ação 
com as mudanças necessárias para que a coleta de dados seja eficaz, o qual demonstrou 
que a maioria das ações a serem realizadas dependem da alta administração, o que com-
prova a importância dos gestores no processo de implantação do sistema de custos.
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A B S T R A C T

In the current scenario, public institutions are undergoing several changes to improve their perfor-
mance and achieve organizational efficiency, and cost information can be a fundamental element 
in this process. Thus, the research question of this work arises: how to conduct cost accounting 
and analysis in an academic unit of a federal public university, with the objective of determining 
and analyzing the costs of the courses that comprise the unit. The method used for the study was 
action research. The results showed the composition of direct, indirect, fixed, and variable costs, 
indicating that direct labor was the item with the highest resource consumption in all courses. 
Despite this, the unit's managers do not have the autonomy to intervene in the management of 
these costs, since they are governed by legislation. Only the other costs are subject to interven-
tion. An action plan was developed with the necessary changes to ensure effective data collection, 
which demonstrated that most of the actions to be carried out depend on senior management, 
thus proving the importance of managers in the implementation process of the cost system.

K E Y W O R D S

Costs; Information; Management; Public University.

INTRODUÇÃO

O Brasil, desde a década de 1930, vem passando por reformas com o objetivo de melhoria da 
qualidade dos serviços públicos prestados à população (Abdanur Júnior, 2020). Com isso, obser-
va-se que a administração pública, encontra-se em um processo de mudanças na forma de gerir 
os recursos, com o objetivo de alcançar a eficiência e prestar serviços de qualidade.

Para o alcance dessa eficiência, é necessário que se tenha um profundo conhecimento acerca dos 
recursos obtidos e suas respectivas aplicações, além de informações precisas que contribuem para 
a tomada de decisões. Para isso, segundo Oliveira (2020), os gestores devem possuir ferramentas 
gerenciais que os auxiliem nesse processo, sendo o sistema de custos uma dessas ferramentas.

Diante disso, vários países vêm adotando importantes mudanças nos métodos de aferir os 
custos das ações públicas, devido ao fato de a contabilidade orçamentária não gerar informações 
que propicie o conhecimento do custo real de bens e serviços produzidos (Resende, Cunha & 
Bevilacqua, 2010).

Embora o sistema de custos seja obrigatório no Brasil desde 1964, conforme a Lei 4320, em 
uma auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da União (TCU) no ano de 2024, junto às uni-
versidades públicas, foi revelado que a maioria dessas instituições gera informações apenas em 
relação à execução de despesas e não sobre os custos.
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Essa situação decorre das dificuldades enfrentadas pelas universidades públicas para implantar 
um sistema de custos, sobretudo em razão da inflexibilidade estrutural das instituições, da ausência 
de softwares específicos e de uma equipe técnica especializada (Nottar, 2022).

Assim, diante da obrigatoriedade de implantação de um sistema de custos no setor público, da 
necessidade de se obter informações sobre os custos incorridos no desenvolvimento das atividades 
e das dificuldades mencionadas em estudos já realizados, este trabalho propôs apurar e analisar 
os custos referentes aos quatro cursos que compõem a unidade acadêmica de uma Universidade 
Pública Federal, sistematizar os principais conceitos acerca dos dados e informações de custos, 
identificar os custos diretos, indiretos, fixos e variáveis que serão atribuídos aos centros de custos, 
identificar as limitações para a apuração de custos na unidade e propor ações de melhoria para 
a coleta de dados e apuração dos custos.

A escolha deste tema justificou-se pelo fato de os órgãos públicos, como a unidade acadêmica, 
basearem-se os seus resultados em informações orçamentárias, não tendo o conhecimento 
acerca dos custos reais de suas atividades. Este trabalho está estruturado da seguinte forma: 
introdução, referencial teórico, metodologia, desenvolvimento, as considerações finais e por 
último as referências

REFERENCIAL TEÓRICO

Gestão e classificação dos custos

O tema de custos ganhou importância juntamente com a eficiência, a partir da Reforma do 
Estado, no final da década de 1990, dando origem à nova gestão pública, que segundo Grossi e 
Argento (2022), foi motivada pelas fragilidades percebidas, decorrentes de um setor público está-
tico, ineficiente e ineficaz. A definição de custos é dada pelas Normas Brasileiras de Contabilidade 
Técnicas (NBC TSP 34, 2021), como sendo o consumo de recursos decorrentes das atividades 
de uma entidade, para a obtenção de bens ou serviços.

A gestão de custos surgiu da necessidade dos gestores em lidar com informações mais diver-
sificadas, com o propósito de análise e redução dos custos, tendo o enfoque na ampliação de 
benefícios gerados à sociedade (Abdanur Júnior, 2020). Assim, o principal valor entregue pelas 
entidades do setor público é o cumprimento da sua missão e a satisfação das aspirações dos 
cidadãos (Grossi e Argento, 2022).

Para a correta incorporação dos custos aos seus objetos, é necessário a compreensão das 
principais terminologias utilizadas, sendo elas o gasto, investimento, custos, despesas, desembolso 
e perdas (Moura, 2020). O Quadro 1, apresenta as definições de cada uma dessas terminologias.
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Quadro 1 - Terminologia de Custos.

Terminologia Definição

Gasto
É a compra de produto ou serviço que gera sacrifício financeiro para a entidade, 
representado por entrega ou promessa de entrega de ativo, aplicando-se a todos os bens 
e serviços.

Investimento É o gasto ativado em função de sua vida útil ou benefício atribuível a períodos futuros.

Custo É o gasto relativo a bens ou serviços utilizados na produção de outros bens e serviços.

Despesa É o bem ou serviço consumido direta ou diretamente para a obtenção de receitas.

Desembolso É o pagamento resultante pela aquisição de bens ou serviços.

Perdas São bens ou serviços consumidos de forma anormal ou involuntária.

FONTE: MATINS (2010)

Quanto à classificação dos custos, pode ser através de sua variação no processo produtivo (fixos 
ou variáveis) e de sua apropriação aos produtos ou serviços (diretos ou indiretos) (Moura, 2020).

Os custos fixos são aqueles que mantêm os seus valores constantes, não sendo influenciados 
pelas atividades. Por outro lado, os custos variáveis são aqueles que os valores são proporcionais 
a quantidade produzida ou serviço prestado. Em relação aos custos diretos, são aqueles associa-
dos diretamente ao objeto de custos enquanto os custos indiretos são apropriados com base em 
rateios ou direcionadores de custos (NBC TSP 34, 2021).

De acordo com Usul e Olgun (2025), a contabilidade de custos tradicional, além de considerar 
os custos indiretos, também classifica os custos em materiais diretos e mão de obra direta.

Sistema de acumulação, sistema de custeio e método de custeio

O sistema de acumulação consiste na forma em que os custos são acumulados e apropriados 
aos bens e serviços, existindo dois fatores determinantes, que são acumulação por ordem ou por 
processo (NBC TSP 34, 2021).

Na acumulação por ordem, as despesas diretas são rastreadas até o objeto de custos, repre-
sentado por produto único, produzido sob encomenda, enquanto que na acumulação por processo 
o custo total é calculado considerando todos os produtos fabricados, ocorrendo em um fluxo 
contínuo (Usul e Olgun, 2025).

De acordo com a NBC TSP 34 (2021), no setor público, o sistema de acumulação ocorre 
por ordem de serviço ou produção e de forma contínua. Assim, as ordens são adequadas para 
os custos de investimentos e projetos específicos, enquanto a forma contínua compreende as 
demandas de caráter continuado.

Quanto ao sistema de custeio, é associado ao modelo de mensuração, podendo ser custeados 
diversos agentes de acumulação de acordo com diferentes unidades de medida, como o custo 
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histórico que são os custos realmente incorridos, o custo corrente que são os equivalentes na data 
de mensuração, o custo estimado que subsidia a elaboração de orçamentos e o custo padrão que 
são os resultantes de normas técnicas atribuídas aos fatores de produção (Manual de Informação 
do Sistema de Custos (MISC), 2025). Na administração pública, segundo Machado e Holanda 
(2010), o sistema de custeio é baseado no custo histórico e no custo orçado.

No que se refere ao método de custeio, é definido pela NBC TSP 34 (2021) como um método 
de apropriação de custos relacionado à identificação e associação do custo ao objeto custeado 
(Manual de Informações de Custos (MIC), 2018).

Na administração pública são aplicados o custeio direto, custeio variável, por absorção e o 
Custeio Baseado em Atividades (ABC) (MIC, 2018). Porém, como no caso das instituições de 
ensino superior os produtos são o ensino, a pesquisa e extensão, há divergências de aplicação 
da mensuração dos custos nestas instituições (Vieira et al., 2025). O Quadro 2, apresenta as 
definições de cada método.

Quadro 2 - Características dos métodos de custeio

Métodos de Custeio Características

Custeio Direto São alocados os custos fixos ou variáveis que são dire-
tamente apropriados aos objetos de custos.

Custeio Variável Somente os custos variáveis (diretos ou indiretos) são alocados.

Custeio por Absorção Todos os custos (diretos, indiretos, fixos e variá-
veis, são alocados aos centros de custo).

Custeio por Atividade Realiza a alocação dos custos indiretos de forma arbitrária e subjetiva, sendo 
alocadas primeiras as atividades para posterior aos centros de custo.

FONTE: MIC (2018)

Objeto, centro de custos e critérios de rateio

Segundo o MIC (2018), o objeto de custos pode ser definido como qualquer item que possi-
bilite a identificação dos custos e é determinado com base nas necessidades dos níveis gerenciais 
definidos pelo órgão, classificando a origem do custo e sua correta alocação. Garrison, Noreen 
e Brewer (2013) citam como exemplo de objeto de custos, os produtos, ordens de produção, 
departamentos das organizações, dentre outros.

No tocante ao centro de custos, o MIC (2018) o define como uma unidade em que se acumu-
lam os custos de acordo com as necessidades dos níveis gerenciais da organização. Ou seja, é a 
unidade mínima de acumulação dos custos diretos e indiretos, onde são identificados o consumo 
efetivo do recurso e o beneficiário do gasto.

Quanto aos critérios de rateio, Martins (2010) afirma que os custos indiretos só podem ser 
apropriados aos produtos ou serviços de forma indireta, mediante estimativas. Por isso, segundo 
Moura (2020), é fundamental o conhecimento do processo e da estrutura da entidade pelo 
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responsável em definir os critérios de rateio a serem utilizados, devido às dificuldades no esta-
belecimento de critérios com 100% (cem por cento) de eficácia.

Ainda segundo Moura (2020), outro ponto importante na definição dos critérios de rateio se 
refere ao atendimento do princípio da consistência e uniformidade, de forma que ao adotar uma 
base de rateio é importante que a mesma seja mantida, para não ocorrer variação de custos e 
causar impactos significativos nos resultados.

Obrigatoriedade e importância da gestão e 
informação de custos no setor público

De acordo com o MIC (2018), a obrigatoriedade da implantação de custos na administração 
pública inicia-se com a Lei 4320/1964, com a temática de custos na área industrial, passando pelo 
Decreto Lei 200/67, que determina a apuração de custos dos serviços, evidenciando os resultados 
da gestão e pela Lei complementar 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), que determina a 
implantação do sistema de custos na administração pública, como ferramenta de acompanhamento 
e avaliação da gestão orçamentária, financeira e patrimonial.

Além disso, houve outros instrumentos normativos tratando dos custos na administração 
pública, como a criação do Sistema de Custos do Governo Federal (MIC, 2018). Em 2017 foi 
criado o portal de custos do governo federal e em 2021 foi aprovada a NBC TSP 34, que trata 
de custos no setor público.

De acordo com Vieira et al. (2025), um sistema de custos no setor público deve realizar análi-
ses comparativas em diferentes períodos e identificar variações significativas nos gastos públicos, 
permitindo eficiência na gestão dos processos e redução de custos administrativos.

Dessa forma, surge para os gestores o propósito da identificação do que foi entregue a socie-
dade, com a finalidade de atender a transparência pública, em detrimento ao dinheiro consumido. 
Nesse sentido, o sistema de custos contribui por custodiar em sua base as informações que 
mensuram o valor das ações públicas (Vieira et al., 2025).

Martins (2010) destaca que os sistemas de custos, assim como os demais sistemas, dependem 
de pessoas, pois, são estas que o alimentam e o faz funcionar, sendo de extrema importância que 
cada pessoa seja conscientizada da necessidade e utilidade de cada informação. O autor ainda 
acrescenta que a implantação do sistema de custos deverá ocorrer de forma gradativa, iniciando-
-se pela motivação junto ao pessoal, demonstrando a importância de cada dado a ser fornecido 
para o sistema e quais os benefícios que o mesmo proporcionará para a entidade como um todo.

Estudos nacionais e internacionais sobre a implantação 
do sistema de custo no setor público

O estudo realizado por Oliveira (2019), teve como objetivo propor um modelo de identificação, 
mensuração e acumulação de custos utilizando o Sistema de Informações de Custos do Governo 
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Federal (SIC). Como resultado foi elaborado um plano de ação dividido em 03 fases, sendo a 
utilização dos macroprocessos da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), a definição dos 
centros de custos vinculados ao grupo de custos e a apresentação de parâmetros para distribuição 
de custos de professores.

Em outro estudo realizado por Costa (2019), o objetivo foi propor um modelo de apuração 
de custos para o Instituto Federal (IF) Sudeste de Minas Gerais, campus Barbacena, com base no 
custeio ABC. Como resultado foi demonstrada a aplicabilidade do modelo proposto no custeio 
dos cursos de licenciatura e identificadas as principais atividades desenvolvidas no campus, distri-
buídas nas macroatividades de ensino, pesquisa, extensão, administração e de suporte.

Em relação aos estudos internacionais, Verbeteen (2011) demonstrou através de pesquisa com 
gerentes financeiros em organizações públicas na Holanda, que havia a predominância do reco-
nhecimento total dos custos aos serviços prestados, sem distinção de custos diretos, indiretos e 
despesas e sem a adoção de critérios de rateios. As informações de custos eram utilizadas pelos 
gestores financeiros e para legitimar partes interessadas externas, enquanto os gestores políticos 
tinham uso pequeno da informação.

No trabalho de Lutilsky, Vasiyek e Vasiyek (2012), foi identificado que a informação sobre os 
custos era insuficientemente utilizada no processo de preparação do orçamento na Croácia. 
As informações de custos eram utilizadas de maneira esporádica, sem procedimento recomen-
dado e prescrito.

Conforme observado, houve várias tentativas de desenvolvimento e aplicação de modelos de 
custos, não havendo um padrão nos métodos a serem seguidos, além de relatos de dificuldade 
para a apuração dos custos.

METODOLOGIA

Classificação da pesquisa

A natureza de pesquisa deste trabalho foi aplicada por possuir interesse prático. Quanto ao 
objetivo, foi uma pesquisa descritiva por descrever a estrutura e os métodos utilizados para a 
apuração e análise dos custos. Quanto à abordagem, a pesquisa foi qualitativa, pois os dados 
numéricos coletados e as análises realizadas foram definidos pelo pesquisador.

O método de pesquisa utilizado foi a pesquisa-ação. Este método, de acordo com Fleury et 
al. (2011) e Coughlan e Coghlan (2002), consiste em os pesquisadores desempenharem um papel 
ativo no equacionamento do problema encontrado, no acompanhamento e na avaliação das ações 
oriundas do problema.

O desenvolvimento deste trabalho se enquadra no método de pesquisa-ação, porque, para a 
obtenção dos dados necessários à apuração dos custos da unidade acadêmica, houve o envolvi-
mento dos servidores responsáveis pelas áreas, bem como de demais setores. Além disso, houve 
a necessidade de intervenção no que se refere aos meios para a obtenção da identificação e 
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alocação dos custos indiretos, uma vez que a unidade não possuía nenhum meio para apuração 
de seus custos segregados por curso.

ETAPAS DA PESQUISA AÇÃO

A pesquisa ação, segundo Coughlan e Coghlan (2002), engloba três etapas para a sua execução, 
sendo a primeira entender o contexto e o propósito da pesquisa; a segunda é dividida em seis 
etapas principais: coletar, retroalimentar e analisar dados, planejar, implementar e avaliar ações e 
a terceira consiste em uma meta- etapa para monitorar o processo. A Figura 1, apresenta essas 
etapas, as quais podem ocorrer em ciclos.

Figura 1 - Ciclo da pesquisa-ação.

FONTE: COUGHLAN & COGHLAN (2002)

De acordo com Mello et al., (2012), o ciclo da pesquisa ação é dividido em cinco fases sendo 
o planejamento, coleta de dados, análise dos dados e planejamento das ações, implementação de 
ações, avaliação de resultados e geração de relatórios. Dentro da fase do planejamento, há duas 
etapas sendo, a definição conceitual teórica e a seleção de análise e técnicas de coleta de dados.

INICIAÇÃO DA PESQUISA-AÇÃO

A pesquisa-ação segundo Mello et al., (2012), pode iniciar-se com um problema na literatura, 
o qual o pesquisador poderá buscar um objeto de estudo para a resolução de forma científica ou 
por um problema considerado pela organização como insuperável e procura por um pesquisador 
para resolvê-lo.

No presente estudo, a iniciação da pesquisa foi dirigida pela identificação de um problema 
organizacional que é a falta de um sistema de apuração de custos. Atualmente, os custos indiretos 
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incorridos para a unidade acadêmica são realizados no momento da liquidação da despesa no 
Sistema de Administração Financeira (SIAFI) e são rateados entre as coordenações existentes, 
considerando apenas as unidades acadêmicas de forma geral, não sendo os custos atribuídos a cada 
curso pertencente à unidade, ocorrendo da mesma forma com os custos diretos no momento 
da baixa do consumo.

PLANEJAMENTO DA PESQUISA-AÇÃO

De acordo com Tripp (2005), no primeiro ciclo da pesquisa-ação é necessário planejar o que 
será feito, ou seja, descobrir mais sobre a situação atual do que será pesquisado, propondo um 
reconhecimento ou análise situacional, além da forma de monitoramento.

Nesta pesquisa, a falta de apuração e conhecimento dos custos incorridos por parte das uni-
dades acadêmicas da universidade, foi o problema inicial detectado e a partir desta constatação, 
iniciou-se o planejamento com a definição da teoria que norteou o trabalho, a definição da unidade 
estudada e as técnicas de coleta de dados utilizadas.

A partir destas definições, houve a definição do contexto e propósitos da pesquisa, a coleta 
de dados e a ações necessárias para a resolução do problema inicial apresentado. Em relação ao 
monitoramento, entendeu-se que seria necessário realizá-lo em todas as etapas da pesquisa.

Definição da estrutura conceitual teórica

De acordo com Mello et al. (2012), a fundamentação teórica é uma visão crítica da pesquisa 
existente e importante para o trabalho a ser desenvolvido, pois identifica os pontos fortes, as con-
tribuições chaves da literatura e as lacunas que poderão indicar os problemas a serem solucionados.

Nessa etapa, foram abordados os conceitos básicos sobre gestão e classificação dos custos, 
sistema de acumulação, sistema de custeio, método de custeio, objeto de custos, centro de custos, 
critérios de rateio e a obrigatoriedade e importância da gestão e informação de custos no setor 
público. Foram apresentados também, trabalhos realizados no âmbito nacional e internacional, 
os quais relataram os resultados alcançados.

Seleção da unidade de análise e técnicas de coleta de dados

Segundo Fleury et al. (2012), a definição de critérios com base na questão e nos problemas de 
pesquisa, além dos problemas identificados na literatura, é a maneira mais correta de selecionar 
a unidade de análise.

A unidade de análise selecionada foi uma unidade acadêmica pertencente a uma universi-
dade pública federal, a qual é responsável pela administração de atividades de pesquisa, ensino e 



 84     R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.25 • n.2 • p. 75-99 • Abr./Jun. 2026. ISSN 1984-6975 (online)

APURAÇÃO E ANÁLISE DE CUSTOS EM UMA UNIDADE ACADÊMICA DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA FEDERAL

extensão, dos cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia de Materiais 
e Engenharia da Mobilidade.

A escolha da unidade baseou-se no fato de a pesquisadora ser servidora da universidade em que 
a unidade acadêmica está inserida. Por concentrar um número maior de cursos em comparação 
às demais unidades da instituição, possibilitou uma visão mais abrangente para a comparação dos 
custos apurados.

Em relação às técnicas de coleta de dados, foi utilizada a observação participante, a pesquisa 
documental e a sondagem, que segundo Woodside e Wilson (2003), é necessária para uma com-
preensão profunda do funcionamento da entidade e consiste em conversas espontâneas com os 
participantes da pesquisa.

COMPREENDER O CONTEXTO E O PROPÓSITO

Essa etapa envolve questões referentes à justificativa para a ação e justificativa para a pesquisa. 
A justificativa para a ação, envolve o questionamento sobre o interesse do projeto e quais as 
forças econômicas, políticas, sociais e técnicas que impulsionam a necessidade da ação. Para a 
justificativa da pesquisa, o questionamento envolve os motivos de valer a pena estudar o projeto 
de ação, se a metodologia é adequada e quais contribuições se esperam para o conhecimento 
(Coughlan & Coghlan, 2002).

Conforme mencionado na introdução, o tema proposto para este trabalho foi a apuração 
e análise de custos em uma unidade acadêmica. A definição do tema levou em consideração a 
obrigatoriedade imposta pelas legislações e o fato de não haver na unidade nenhuma forma de 
apuração de custos.

Por isso, este trabalho foi desejável e relevante, pois apurou os custos da unidade acadêmica por 
curso, no ano de 2023, o que permitiu uma comparação entre os valores apurados, possibilitando 
à gestão uma melhor visão acerca dos recursos consumidos e contribuindo para que os mesmos 
sejam distribuídos de forma coerente, de acordo com os resultados encontrados.

Para o conhecimento científico, a contribuição foi no sentido de que uma estrutura de custos 
que conseguiu efetivamente apurar os custos reais da unidade acadêmica, utilizando-se de critérios 
de rateio consistentes, possa servir de referência e ser replicado às demais unidades pertencentes 
ou não a universidade.

A definição de apuração somente dos custos do ensino consistiu no fato de que a inclusão de 
todas as atividades, geraria uma maior complexidade, o que poderia acarretar limitações para o 
estudo. Além disso, não foram apresentadas informações concretas que possibilitassem a apuração 
dos custos da pesquisa e da extensão.

Foi considerado para a apuração dos custos o método de custeio por absorção, o sistema de 
acumulação de custos por processo e o custo histórico como sistema de custos.

Para a execução dos trabalhos, a equipe da pesquisa-ação foi composta pelo pesquisador, 
pelo contador da universidade, coordenador de patrimônio e almoxarifado, diretoria e secre-
taria da unidade.
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COLETA DE DADOS

Segundo Coughlan e Coghlan (2002), os dados podem ser coletados de diversas maneiras, sendo 
concretos quando recolhidos através de estatísticas operacionais, contas financeiras e relatórios 
ou recolhidos através da observação, discussões e entrevistas.

Nesta etapa, primeiramente o pesquisador reuniu-se com a diretoria da unidade para explicar 
quais dados eram necessários, como seria feita a coleta e quais acessos poderiam ser liberados. 
Posteriormente, houve a necessidade de reunir-se novamente para as discussões sobre qual cri-
tério de rateio seria utilizado para apuração dos custos de mão de obra dos docentes.

Quanto aos setores administrativos, houve interferência do pesquisador na montagem de rela-
tórios do setor de almoxarifado e patrimônio, identificando que tipo de relatório iria fornecer as 
informações precisas sobre o consumo dos bens e apuração da depreciação. Ocorreu interferência 
também no setor de transporte, visto que foi solicitado a identificação do setor requisitante nos 
relatórios de viagem, com o intuito de facilitar a identificação dos custos de cada requisitante.

A presença do pesquisador influenciou a coleta de forma positiva, uma vez que alguns servi-
dores desconheciam a importância das informações solicitadas e através das explicações obtidas, 
entenderam que a falta de controle causa impactos negativos para a gestão do setor e para a 
universidade como um todo.

Houve o apoio da unidade acadêmica durante todo o processo da pesquisa-ação, não havendo 
resistências políticas ou culturais que interferissem no cronograma proposto e consequentemente 
na concretização da pesquisa.

Coleta dos dados para alocação de custos da mão de obra 
direta (professores e técnicos administrativos)

A coleta dos dados iniciou-se pelo levantamento dos professores pertencentes aos cursos da 
unidade acadêmica. Através da sondagem ao diretor da unidade, foi detectado que as informações 
referentes ao quantitativo de professores, as turmas e os cursos em que ministram aulas constam 
no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), utilizado na Universidade. 
Para a obtenção das informações, foi solicitada ao diretor da unidade a liberação do acesso ao 
sistema para consulta.

Considerando que a remuneração dos docentes é baseada na carga horária, foi desenvolvida 
uma planilha no Excel para cada curso da unidade, detalhando a carga horária de cada disciplina 
ministrada pelos professores, separadas por semestre do ano de 2023, visto que, as disciplinas 
são ofertadas semestralmente. Após esse processo, foi calculada a carga horária total anual de 
cada professor.

Foi necessária a apuração das horas destinadas aos projetos de pesquisa e as demais unidades, 
para que, no momento do rateio dos custos da mão de obra, fossem alocados apenas os valores 
referentes à carga horária do ensino da unidade. Em relação às horas dos projetos de extensão 
não foi possível a sua apuração, por não constar as informações nos sistemas da universidade.
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A informação da remuneração dos professores foi obtida por meio de uma solicitação enviada 
à Coordenação de Cadastro e Pagamento (CCP), pertencente à Pró Reitoria de Gestão de 
Pessoas (PRGP) da universidade, a qual foi incluída em uma nova planilha, juntamente com as 
cargas horárias.

Para a apuração do custo, efetuou-se a divisão da remuneração de cada professor pela carga 
horária total e o resultado obtido foi multiplicado pela quantidade de horas em cada curso. Após 
esse procedimento, efetuou-se a soma dos valores, obtendo o custo da mão de obra direta.

Quanto aos técnicos administrativos, foi realizada uma nova sondagem junto a secretaria da 
unidade e após identificadas as suas respectivas lotações, foi solicitada à CCP a remuneração 
anual recebida no ano de 2023.

Após o recebimento dos valores, foi efetuada a apuração de custos de forma que, os técnicos 
lotados na secretaria da unidade, como atendem aos quatro cursos, tiveram o valor da remuneração 
dividido por quatro, sendo alocado ¼ do valor para cada curso. Em relação aos técnicos lotados 
nos laboratórios, foi verificado quais os cursos ministravam aulas nos laboratórios de responsabi-
lidade de cada um e feita a divisão da remuneração de acordo com o número de cursos atendidos.

Coleta de dados de materiais de consumo

A coleta de dados dos materiais de consumo foi obtida mediante a solicitação de informações 
à Coordenação de Patrimônio e Almoxarifado da Universidade. Foi disponibilizado pela coorde-
nação um relatório do SIPAC, com os valores dos itens de consumo da unidade.

Através da sondagem ao coordenador de almoxarifado e patrimônio, foi identificado que não 
ocorre a separação dos itens de consumo por curso. Portanto, para a alocação dos custos, foram 
utilizados critérios de rateio como o número de servidores, locais de aulas e ocupação de salas.

Para o rateio do consumo de gêneros de alimentação, material de expediente, material de 
processamento de dados, material de copa e cozinha e material para divulgação, o critério de 
rateio foi por número de servidores, aplicando-se o percentual de servidores sobre o valor do 
consumo de cada item. A definição desse critério se deve ao fato de que, quanto maior o número 
de servidores, maior foi o consumo destes itens.

Para a obtenção do número de servidores, foi considerado o quantitativo de professores que 
tiveram carga horária em cada curso e para os técnicos administrativos foi considerado os servidores 
que prestaram serviços para os cursos. Ressalta-se que, houve servidores que prestaram serviços 
para mais de um curso. Assim, para o cálculo, esses foram considerados em todos os cursos.

Para o consumo de combustíveis e lubrificantes para outras finalidades, gás engarrafado, mate-
rial de limpeza, material para manutenção de bens móveis e imóveis, material elétrico, material 
laboratorial e ferramentas, o critério de rateio utilizado foi o quantitativo dos locais de aula e 
ocupação de salas dos professores, por entender que, como são relacionados com manutenções 
e uso didático, quanto maior for a quantidade de locais de aulas e as salas ocupadas, maior foi o 
gasto desses materiais.
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O cálculo do custo foi efetuado através da soma dos locais de aulas utilizados por cada curso 
e a ocupação das salas dos professores. Foi apurado o percentual de ocupação e aplicado sobre 
o total dos custos de cada material. As informações para a obtenção desses locais constam no 
item que se refere a coleta de dados para a alocação de custos de depreciação.

Coleta de dados diárias, passagens aéreas, monitoria e estagiários

A coleta de dados referentes às diárias, passagens aéreas, monitoria e estagiários foi feita por 
meio de consulta aos valores junto a secretaria da unidade. A alocação dos custos foi efetuada 
diretamente aos cursos correspondentes.

Coleta de dados de inscrição em eventos e publicação de artigos

Os dados coletados referentes a inscrição em eventos pelos professores e das publicações de 
artigos, também foram obtidos, junto à secretaria da unidade e os valores foram alocados aos 
cursos correspondentes.

Coleta de dados dos custos com cópias/impressões

Os dados relativos aos custos com cópias e impressões foram obtidos por meio de consulta 
à planilha de controle de execução do setor de orçamento da universidade. Como não havia a 
separação dos valores por curso, foi necessário estabelecer um critério de rateio para a distri-
buição deste custo.

O critério definido levou em consideração o número de professores, conforme a carga horá-
ria em cada curso e o número de alunos matriculados. Em relação ao número de professores, 
adotou-se o mesmo critério utilizado no item referente à coleta de dados para materiais de con-
sumo. Quanto ao número de alunos, o quantitativo foi obtido por meio de consulta às disciplinas 
ofertadas em cada curso no SIGAA, com a separação do total de matriculados por curso.

Coleta de dados dos custos de transporte e manutenção de equipamentos

A coleta de dados dos custos de transporte foi realizada por meio de um relatório fornecido 
pelo setor de transporte da universidade e da planilha de controle de execução do setor orça-
mentário, a qual foi utilizada também para a coleta dos dados de manutenção de equipamentos. 
Os custos foram alocados aos respectivos cursos de acordo com o consumo de cada um.
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Coleta de dados para alocação dos custos de depreciação

Foi realizada uma consulta das turmas da unidade no SIGAA e elaborada uma planilha com 
os locais de aulas de cada curso e também averiguados o compartilhamento desses locais com 
outros cursos. Na sequência, foi realizado o levantamento dos bens pertencentes a cada local, 
através de relatório emitido no SIPAC. Os bens foram organizados na planilha de acordo com 
os percentuais de depreciação correspondentes, conforme o grupo de contas a que pertencem.

Após calcular a depreciação dos locais de aula, os valores foram divididos pelo número de 
cursos que compartilharam os respectivos espaços. Em seguida, efetuou-se a soma dos valores 
correspondentes aos locais utilizados por cada curso, obtendo-se o montante da depreciação 
de cada um.

Para as salas dos professores, foi feito um levantamento junto a direção da unidade para saber 
quais as salas eram ocupadas pelos seus docentes. Em uma planilha do Excel, foram relacionados os 
professores de cada curso e suas respectivas salas. Na sequência, foram emitidos os relatórios de 
inventário de bens no SIPAC, referente a cada sala, e para a efetivação do cálculo da depreciação 
foram seguidos os mesmos critérios utilizados para os locais de aulas.

O valor da depreciação apurado de cada sala foi dividido pelo número de cursos em que os 
professores ocupantes da sala ministraram aulas. Em relação à sala ocupada pela secretaria da 
unidade, o valor apurado da depreciação foi dividido para os quatro cursos na proporção de ¼ 
para cada um.

Coleta de dados para os custos de manutenção do campus

Os custos de manutenção do campus englobaram água, energia elétrica, jardinagem, motorista 
e copeira, limpeza, vigilância, telefonia, dedetização, manutenção predial, manutenção de elevador 
e manutenção da subestação.

Realizou-se o levantamento dos valores anuais de cada despesa através de consulta às planilhas 
de controle financeiro. Esses valores foram inseridos em uma planilha pré-formatada, utilizada 
para determinar o custo correspondente a unidade no momento da liquidação da despesa no 
Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI).

Em relação aos serviços de energia elétrica, água, manutenção de subestação e manutenção de 
elevador, foram utilizados os critérios de número de servidores e alunos para o rateio, devido ao 
uso desses serviços ser por toda a universidade. Para o cálculo do custo, aplicou-se o percentual 
correspondente aos servidores e alunos de cada curso sobre o valor total apurado das despesas.

Para a apuração do custo de telefonia e dos serviços de motorista e copeiragem, foi utilizado 
como critério de rateio apenas o número de servidores, considerando que, o número de alunos 
não tem influência sobre esses serviços.

Para a apuração dos custos de dedetização, jardinagem, manutenção predial, vigilância e limpeza, 
foi utilizado como critério de rateio a área ocupada. No entanto, não havia informações sobre 
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as áreas ocupadas por cada curso. Dessa forma, adotou-se o critério da soma dos locais de aula 
de cada curso e das ocupações das salas dos professores. Considerou-se que, quanto maior o 
número de locais de aula e de salas ocupadas pelos cursos, maior seria a sua área de abrangência.

Coleta de dados para os custos com formatura

Para a alocação dos custos com o aluguel de becas, em relação aos alunos, foi solicitada à 
Coordenação de Registro Acadêmico o número de formandos de cada curso no ano de 2023, 
sendo o custo apurado de forma proporcional. Os demais valores de becas foram divididos para 
todos os cursos em partes iguais, assim como, os valores do aluguel do espaço e das demais 
despesas com a formatura.

ANÁLISE DOS DADOS

Após a coleta dos dados que originaram os valores dos custos, iniciou-se a análise destes dados. 
É importante destacar que os centros de custos definidos para a alocação dos custos foram os 
quatro cursos da unidade acadêmica. O Quadro 3, apresenta os percentuais de custo de cada 
item em relação ao total.

Quadro 3 - Composição dos custos em percentuais.

Custos Engenharia de 
Produção

Engenharia da 
Mobilidade

Engenharia de 
Materiais

Engenharia
Mecânica

Custos Diretos Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ %

Mão de obra 
direta (Pro-
fessores.)

1.687.465,32 75,92 1.665.732,15 72,96 1.044.757,39 57,34 1.472.882,79 74,10

Mão de obra 
direta (Técnicos 
Administrativos)

148.577,87 6,69 89.948,36 3,94 419.753,60 23,04 148.577,86 7,47

Total MOD 1.836.043,19 82,61 1.755.680,51 76,90 1.464.510,99 80,37 1.621.460,65 81,57

Materiais de 
consumo 15.350,75 0,69 17.386,62 0,76 13.667,37 0,75 15.697,23 0,79

Diárias e pas-
sagens aéreas 10.138,71 0,46 18.803,13 0,82 4.068,40 0,22 1.037,48 0,05

Monitoria 1.876,00 0,08 938,00 0,04 0,00 0,00 1.376,00 0,07

Estagiários 0,00 0,00 3.871,92 0,17 877,98 0,05 0,00 0,00

Inscrições em 
eventos 630,00 0,03 1.570,00 0,07 550,00 0,03 0,00 0,00
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Custos Engenharia de 
Produção

Engenharia da 
Mobilidade

Engenharia de 
Materiais

Engenharia
Mecânica

Custos Diretos Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ %

Publicações 3.252,02 0,15 12.253,00 0,54 0,00 0,00 0,00 0,00

Cópias e 
impressões 8.347,80 0,38 2.325,92 0,10 2.659,09 0,15 5.084,65 0,26

Transporte 3.450,94 0,16 6.842,16 0,30 278,00 0,02 0,00 0,00

Manutenção de 
equipamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 12.021,50 0,66 0,00 0,00

Formatura 3.097,24 0,14 2.005,42 0,09 2.111,08 0,12 2.604,16 0,13

Total demais 
custos diretos 46.143,46 2,08 65.996,17 2,89 36.233,42 1,99 25.799,52 1,30

Total Custos 
Diretos 1.882.186,65 84,69 1.821.676,68 79,79 1.500.744,41 82,36 1.647.260,17 82,87

Custos 
Indiretos

Depreciação 146.407,07 6,59 309.244,86 13,54 198.225,53 10,88 167.754,18 8,44

Manutenção 
do campus 193.956,67 8,73 152.265,31 6,67 123.132,86 6,76 172.719,60 8,69

Total Custos 
Indiretos 340.363,74 15,31 461.510,17 20,21 321.358,39 17,64 340.473,78 17,13

Total dos 
Custos 2.222.550,39 100 2.283.186,85 100,00 1.822.102,80 100,00 1.987.733,95 100,00

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

Conforme o Quadro 3, observa-se que, em todos os cursos, os custos diretos corresponde-
ram à maior parte do custo total, destacando-se os custos com a Mão de Obra Direta (MOD) 
como a maior parcela em relação aos demais custos. A engenharia de produção apresentou um 
percentual maior de MOD, em comparação aos outros cursos, enquanto a engenharia de materiais 
apresentou o menor percentual.

O fator que explica isso é a quantidade de cursos que o professor possui carga horária. Embora 
a engenharia de produção não seja o curso com a maior carga horária e nem com o maior número 
de professores, o fato de seus docentes terem carga horária em menos cursos, contribuiu para 
que o custo com a remuneração fosse maior.

Além dos custos com MOD, o grupo dos custos diretos também é composto por demais cus-
tos. A engenharia da mobilidade foi o curso que mais consumiu recursos, enquanto a engenharia 
mecânica foi o que teve o menor consumo. O Gráfico 1, apresenta a composição dos demais 
custos diretos de acordo com a sua utilização.
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Gráfico 1 - Demais custos diretos

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

De acordo com o Gráfico 1, verifica-se que os materiais de consumo em todos os cursos 
apresentaram valores elevados, sendo a engenharia da mobilidade o curso com maior valor alo-
cado deste item, consumindo também o maior recurso de diárias e passagens aéreas. Isso pode 
ser explicado, pelo fato de ser o curso com maior valor destinado a publicações e inscrições em 
eventos, o que também elevou os custos de transporte.

O curso de engenharia de produção foi o que mais consumiu recursos de cópias e impressões, 
além da formatura e monitoria, o que se justifica por ser o curso com maior número de alunos. 
Em relação ao item de manutenção de equipamento, houve um consumo relevante para o curso 
de engenharia de materiais. Ainda de acordo com o Gráfico 1, somente os cursos de engenharia 
de materiais e de mobilidade consumiram recursos com estagiários, ficando a mobilidade com o 
maior custo.

Os demais custos diretos, embora representem uma menor parcela em relação aos custos 
totais, são os que efetivamente o gestor possui autonomia para administrá-los, devido os recursos 
serem descentralizados para a unidade acadêmica executar.

Este cenário destaca a importância de realizar a apuração de custos de forma individualizada 
para cada curso, pois, com isso, é possível planejar a distribuição dos recursos orçamentários 
levando em consideração diferentes situações.

Outra análise a ser feita em relação aos demais custos diretos, se refere ao valor de orçamento 
executado na unidade e o custo apurado dos mesmos itens. O Quadro 4, demonstra os valores 
executados e o custo apurado no ano de 2023.
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Quadro 4 - Execução orçamentária e custos apurados

Itens Valor Executado Valor de Custo Apurado

Monitoria 3.285,00 4.190,00

Estagiários 6.455,21 4.749,90

Material de consumo, expediente, 
inscrições e serviços 86.385,88 62.101,97

Diárias, passagens 
aéreas e restituições de 
passagens e bagagens

34.047,78 34.047,72

Serviços de transporte terceirizado 12.767,76 10.371,10

Serviços de cópias e 
reprodução de documentos 18.417,46 18.417,46

Serviços de manutenção 3.591,18 12.021,50

Produção técnico científica 18.255,02 18.255,02

Total 183.206,29 164.154,67

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

Conforme pode ser observado, houve uma diferença entre os valores orçamentários execu-
tados e os valores de custos apurados. Isso deve-se ao fato de ter considerado como executada 
uma despesa que foi empenhada. Porém, pode ocorrer da despesa empenhada ser concretizada 
no ano seguinte ou até mesmo cancelada integral ou parcialmente, mas contribuiu para a elevação 
dos valores. Em relação a análise dos custos indiretos, o Gráfico 2, apresenta o percentual de 
cada curso.

Gráfico 2 - Custos indiretos por curso

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA
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Os custos indiretos foram compostos pela depreciação e pelos custos de manutenção do 
campus. Ao analisar o Gráfico 2, verifica-se que o curso de engenharia da mobilidade apresentou 
o maior percentual de custos indiretos, devido ao elevado valor de depreciação.

Esta elevação na depreciação é explicada pelo fato de o curso de engenharia da mobilidade 
contar com um maior número de locais onde as aulas foram ministradas, além de possuir labo-
ratórios exclusivos com bens móveis de alto valor. Os cursos de engenharia de produção e 
engenharia mecânica apresentaram o mesmo percentual pelo fato da diferença percentual entre 
os dois ser mínima.

Ao analisar os custos de maneira geral, observa-se um equilíbrio entre os valores, sem grandes 
discrepâncias, o que indica que, embora não houvesse um controle específico dos custos por 
curso, a gestão conseguiu distribuir os recursos de forma semelhante.

Conforme os dados apresentados, os custos com mão de obra direta, consomem a maior parte 
dos recursos, restando uma pequena parte para os demais itens. Nesse sentido, se não houver 
um conhecimento sobre o custo real das ações ou atividades, pode haver uma dificuldade dos 
gestores em casos de contingenciamento orçamentário, no sentido de remanejamento de recursos.

De acordo com Vieira et al. (2025), a eficácia no processo de planejamento dos gastos públicos, 
sendo discutido o que foi previsto através das receitas orçamentárias em detrimento a limitação 
dos gastos, deve ser revisto e substituído por práticas que demonstrem o consumo dos recursos 
nas ações específicas.

Ter a clareza sobre o quanto cada item consumiu de recurso, contribui para a transparência, 
para a prioridade e para as decisões sobre o que será realizado e quanto será utilizado de recurso, 
corroborando com o que foi dito por Vieira et al. (2025) no referencial teórico, sobre a impor-
tância do sistema de custos.

No estudo realizado por Vieira et al. (2025), na Fundação Universidade Federal de Rondônia 
(UNIR), assim como neste trabalho, as despesas com pessoal representaram o maior custo da 
instituição, consumindo 82% dos recursos enquanto os demais ficaram com 18%, indicando pouco 
recurso para investimento e manutenção, requerendo atenção especial na gestão desses valores.

DISCUSSÃO DAS LIMITAÇÕES

O Baixo índice de pesquisas internacionais recentes sobre o tema custos em entidades públicas, 
principalmente em universidades, dificultou o fortalecimento do referencial teórico, uma vez que 
não foi possível realizar comparações sobre os procedimentos adotados no Brasil e no exterior. 
Além disso, como se trata de um assunto técnico, houve a necessidade de conceituação das ter-
minologias de custos, definidas em legislações específicas sobre o assunto.

A falta de informações de alguns itens consumidos pelos cursos da unidade acadêmica, como 
por exemplo, o consumo de produtos químicos, atividades de extensão e a medida das áreas de 
ocupação, interferiram na apuração dos custos, podendo estes ter alcançado valores superiores 
aos que foram apresentados.
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A definição e os critérios utilizados como base de rateio, também interferiram no total dos 
custos apurados. Na apuração dos custos com pessoal, foi utilizado a carga horária, o que elevou 
os custos deste item. Se utilizássemos por exemplo, o quantitativo de disciplinas em cada curso, 
o custo poderia ser maior ou menor, a depender da quantidade de disciplinas ministradas.

Quanto ao critério do número de alunos, utilizado por exemplo no rateio da energia elétrica, 
pode interferir no custo, uma vez que, o cálculo foi realizado com um número fixo de alunos. 
O que ocorre é que esse quantitativo pode ter variado, em decorrência do real número de alunos 
presentes em cada dia de energia consumida.

PLANEJAMENTO DE AÇÕES

Segundo Thiollent (2005), a ação é orientada em função da resolução de problemas efetiva-
mente detectados em coletividades, de forma que esses problemas possibilitem uma investigação 
elaborada e conduzida pelo pesquisador. No contexto organizacional, essas ações visam a resolu-
ção de questões aparentemente técnicas, como, por exemplo, a introdução de novas tecnologias.

Para que a apuração de custo fosse transparente e refletisse a realidade da unidade, foi neces-
sário um planejamento de ações visando a implementação de medidas essenciais para o sucesso 
do processo.

Para a elaboração do plano foi utilizada a ferramenta de gestão 5W2H. Segundo Gallegos 
(2023), essa ferramenta originou-se no Japão, sendo associada aos processos de qualidade total, 
contribuindo com a eficiência e eficácia de projetos e processos, devido ter-se uma visão detalhada 
do que precisa ser feito, por quem, quando, onde e com que recurso.

Quadro 5 - Plano de ações para coleta de dados

O que? Por quê? Onde? Quando? Quem? Como? Quanto?

Composi-
ção de uma 
equipe para 
o planeja-
mento, coleta 
de dados e 
apuração 
dos custos

Para que haja o 
envolvimento das 
pessoas que fazem 
parte da entidade, 
facilitando a coleta 
e análise dos dados 
de maneira eficaz, na 
apuração de custos.

Nas unida-
des acadê-
micas e no 
adminis-
trativo da 
entidade

2025/2026 Reitoria/Direção 
do Campus

Através de 
emissão de 
portarias de 
designação

Sem 
custo 
financeiro

Adequação 
ou novo 
sistema de 
controle de 
atividades 
acadêmicas

Porque os dados no 
sistema atual são 
trazidos de forma 
individual e dispersa, 
não sendo possível a 
visualização de forma 
completa ou resumida 
por categorias, além 
da impossibilidade de 
visualização tempes-
tiva e atual dos dados.

Pró Reitoria 
de Gradua-
ção/Coord. 
Registro 
Acadêmico

2025/2026 Universidade 
Responsável 
pelo SIGAA, 
Pró Reitoria 
de Graduação/
Diretoria de 
Tecnologia e 
Informação/
Coordenação 
de Tecnologia 
de Informação

Adequando 
o sistema 
SIGAA ou 
criando um 
novo sistema 
interno

Valor a 
definir de 
acordo 
com a 
opção 
escolhida
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O que? Por quê? Onde? Quando? Quem? Como? Quanto?

Criação dos 
Centros 
de Custos 
na unidade 
acadêmica

Para que os dados de 
custos sejam dire-
cionados aos seus 
respectivos centros.

Nas 
unidades 
acadêmicas

2025/2026 Reitoria/Con-
suni/Direto-ria 
do Campus

Através da 
segregação 
dos seto-
res e dos 
cursos que 
compõem 
as unidades

Sem 
custo 
financeiro

Inclusão dos 
centros de 
custos no 
sistema de 
almoxarifado 
e patrimônio.

Para o controle de 
entrada e saída de 
materiais e bens 
móveis por centro 
de custos e controle 
da depreciação.

Coorde-
nação de 
Patrimônio 
e Almo-
xarifado

2025/2026 Coordenação 
de Tecnologia 
da Informação

Inserindo 
os códigos 
dos centros 
de custos 
no sistema

Sem 
custo 
financeiro

Inclusão dos 
materiais 
químicos no 
sistema de 
almoxarifado.

Para o controle de 
entrada e saída desses 
materiais. Atual-
mente, não existe um 
controle no sistema, 
dificultando a infor-
mação de quanto 
foi consumido em 
determinado período.

Almoxa-
rifado de 
Química

2025 Responsável 
pelo almoxari-
fado de química/ 
Coordenação 
de Tecnologia 
e informação

Inserindo no 
sistema de 
almoxarifado 
os dados 
relativos aos 
materiais 
químicos

Sem 
custo 
financeiro

Identificação 
e controle 
do uso do 
transporte 
terceirizado

Para alocar os custos 
desse serviço em 
seus respectivos 
centros de custos.

Coorde-
nação de 
Serviços 
Gerais e de 
Transporte

2025 Coordenador de 
Serviços Gerais 
e de Transporte

Efetuando o 
controle das 
viagens ou 
do uso do 
transporte, 
efetuando a 
identificação 
completa do 
usuário e a 
finalidade.

Sem 
custo 
financeiro

Separação 
das áreas 
correspon-
dentes aos 
locais utili-
zados pelos 
setores e 
pelos cursos

Para que no momento 
de rateios que 
utilizam esse crité-
rio, os custos sejam 
calculados e alocados 
de forma correta.

Nas 
unidades 
acadêmicas

2025 Diretoria de 
Infraestrutura

Calculando a 
área ocupada 
nos locais 
existentes 
nas unidades.

Sem 
custo 
financeiro

Implantar 
um sistema 
de custos 
informatizado

Porque o sistema 
irá coletar e compi-
lar as informações 
necessárias para a 
obtenção dos cus-
tos de cada unidade 
em tempo real.

Em todos 
os setores 
adminis-
trativos, 
infraes-
trutura e 
unidades.

2026/2027 Coordenação 
de Tecnologia 
da Informação e 
todos os setores 
envolvidos

Coletando as 
informações 
necessárias 
que irão 
alimentar 
o sistema.

Sem 
custo 
financeiro

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA



 96     R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.25 • n.2 • p. 75-99 • Abr./Jun. 2026. ISSN 1984-6975 (online)

APURAÇÃO E ANÁLISE DE CUSTOS EM UMA UNIDADE ACADÊMICA DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA FEDERAL

IMPLANTAÇÃO E AVALIAÇÃO

Na pesquisa-ação, a etapa de implantação consiste em após definido o plano de ações, colo-
cá-lo em prática. Quanto à avaliação, segundo Thiollent (2005), os pesquisadores acompanham e 
avaliam as ações desencadeadas em função dos problemas detectados.

O plano de ações desenvolvido na pesquisa, exigiu mudanças complexas e devido às limitações de 
tempo, estes resultados não foram contemplados no trabalho. De acordo com Thiollent (2005), a 
proposta de ações para resolução dos problemas, deve ser analisada de forma realista, uma vez que 
nem todos os problemas apresentam soluções a curto prazo. Entretanto, essas ações podem contribuir 
para o desenvolvimento da consciência coletiva sobre os problemas enfrentados pela organização.

MONITORAMENTO

Durante o desenvolvimento do trabalho foi realizado o monitoramento a cada etapa, averi-
guando se todos os dados necessários estavam sendo coletados, efetuando conferências nos cál-
culos para garantir que as informações geradas reflitam com fidedignidade a situação da unidade, 
bem como as melhorias necessárias no processo de apuração de custos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa teve como objetivo apurar e analisar os custos dos cursos da unidade acadêmica 
de uma universidade pública federal. Trouxe inicialmente uma contextualização sobre os principais 
conceitos sobre custos, bem como a sua obrigatoriedade na administração pública.

A metodologia adotada foi a pesquisa-ação, a qual possibilitou efetuar o levantamento dos dados 
interagindo com os setores, através da sondagem com os servidores sobre o funcionamento de 
sistemas, da observação participante e da pesquisa documental. Além disso, foi possível efetuar 
a coleta e análise dos dados e verificar os principais problemas que precisam ser solucionados 
através da elaboração do plano de ações, o qual demonstrou que a maioria das ações a serem 
realizadas são de responsabilidade da alta administração.

Com isso, evidencia-se a importância do engajamento da alta administração no processo de 
apuração de custos e também de todos que fazem parte da unidade, pois, o conhecimento con-
tribui para a celeridade da coleta dos dados e consequentemente da geração das informações.

Apesar de se ter obtido os valores dos custos, houve muitas dificuldades para alcançar esse 
objetivo, como por exemplo, a falta de acesso a informações nos setores, procedimentos incom-
pletos para apuração de custos e sistemas ineficientes, o que pode contribuir para uma informação 
ou uma análise que não corresponda a cem por cento da realidade da unidade estudada. Além 
disso, a remuneração dos docentes tem como contrapartida o desenvolvimento das atividades 
de ensino, pesquisa, extensão, participação em conselhos e comitês, o que torna mais difícil a 
segregação da remuneração de acordo com a carga horária dedicada a cada uma dessas atividades.
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Com isso, se confirma o que é trazido pela literatura ao mencionar as dificuldades em nível 
nacional e internacional de apuração de custos na administração pública, pois, os órgãos se veem 
obrigados a realizar apuração de custos, porém, não tem o conhecimento das ações ou mudanças 
necessárias para esse procedimento.

Os dados apurados demonstraram que a maior parcela dos custos diretos se refere à mão de 
obra, alcançando percentuais acima de 80% em três dos quatro cursos da unidade. Com isso, a 
parcela correspondente aos demais custos diretos, que são aqueles que efetivamente são adminis-
trados pelo gestor, ficou abaixo de 3%, considerando que se tem o percentual dos custos indiretos.

Assim, conclui-se que, apesar das informações de custos serem de extrema importância, há custos 
em que os gestores não possuem autonomia para interferir, como no caso da mão de obra direta.

Em relação aos demais custos diretos, apesar de representarem uma menor parcela dos cus-
tos, permitiu ao gestor o conhecimento dos itens de maior ou menor consumo, o que poderá 
contribuir para uma distribuição de recursos orçamentários mais coerente, de acordo com a 
realidade de cada curso.

Para a implantação de um sistema de custos, primeiramente é necessário a existência de 
servidores capacitados, além do conhecimento de todos os custos que serão apurados, a forma 
de coleta dos dados, a fonte de informações e os critérios que serão utilizados para efetuar os 
rateios, para assim, parametrizar um sistema informatizado, de onde se possa coletar todas as 
informações de forma tempestiva e efetuar as análises necessárias.

O objetivo principal do trabalho foi cumprido, bem como os objetivos específicos, uma vez que 
os custos dos cursos da unidade foram apurados e analisados, em consonância com os conceitos 
abordados na literatura.

Ressalta-se que os resultados obtidos na apuração dos custos dentro dos critérios utilizados 
neste trabalho, foram endossados pelo diretor da unidade, objeto de estudo, uma vez que se 
mostrou compatível com a realidade vivenciada no período estudado. Isso demonstra a clareza, 
a objetividade e a relevância dessa pesquisa.

A contribuição científica deste trabalho, consistiu em um procedimento metodológico do pro-
cesso de apuração de custos na unidade acadêmica estudada, o que possibilitará a replicação da 
pesquisa para outras unidades acadêmicas, preenchendo a lacuna que existe entre os dispositivos 
legais e a prática operacional.
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